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A Assembleia Municipal do
Porto Santo rejeitou ontem as
propostas de Plano Plurianual de
Investimentos e o Orçamento
para 2015, apresentados pelo
executivo camarário presidido
por Filipe Menezes de Oliveira.

As propostas foram rejeitadas
com base num relatório da Di-
reção-Geral das Autarquias Lo-
cais que detetou irregularidades
constantes no parecer técnico
enviado ao órgão municipal.

O documento refere que «o
município não teve em conside-
ração as disposições legais rela-
tivas a previsão de receitas com
venda de bens imóveis, exce-

dendo, no entanto, por um mon-
tante que não é marterialmente
relevante, nem enquadrou o Or-
çamento Municipal 2015 num
quadro plurianual, aferindo-se
que a proposta em análise não

cumpre formalmente as disposi-
ções legais preconizadas no ar-
tigo 253.º do Orçamento de Es-
tado de 2014 e o artigo 41.º da Lei
n.º 73/2013, de 3 de setembro»,
relativo ao regime financeiro das
câmaras.

Além disso, o parecer da
DGAL refere que o Município do
Porto Santo beneficiou apenas
da libertação da primeira tran-
che do empréstimo PAEL, não
prevendo a proposta de orça-
mento apresentada a arrecada-
ção das restantes tranches do
empréstimo.

Finalmente, referir que as pro-
postas de plano e orçamento fo-
ram rejeitadas com os votos dos
deputados do PS (incluindo a
presidente da Assembleia Muni-
cipal) e do PSD.  

AS PROPOSTAS FORAM RE-
JEITADAS COM BASE NUM
RELATÓRIO DA DIREÇÃO-
GERAL DAS AUTARQUIAS LO-
CAIS QUE DETETOU
IRREGULARIDADES  CONS-
TANTES NO PARECER TÉC-
NICO ENVIADO AO ÓRGÃO
MUNICIPAL.

Miguel Fernandes
mfernandes@jornaldamadeira.pt

Plano e Orçamento
rejeitados no P. Santo
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Os deputados municipais do Porto Santo chumbaram a proposta apresentada pelo executivo camário.
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Hotelaria 
está em luta

O conhecimento só é útil, quando nos transforma em pessoas melhores.
Convido-o, nesta época natalícia, a refletir um pouco sobre o que “sabe”
e o que “faz” na realidade. Sabendo que muitas vezes crescemos com
as dificuldades, e só aprendemos com os erros, é importante termos a
humildade de parar para refletir e reajustar os nossos comportamentos. 
Tudo é mais simples do que parece
Estamos na vida para aprendermos e melhorarmos as nossas capaci-
dades e competências. A vida é um caminho, uma construção constante
e uma aprendizagem contínua. Se não dedicarmos tempo suficiente a
pensarmos o que queremos, vamos trabalhar arduamente, sempre com
a sensação que não chegamos a lado nenhum. Todos sabemos que o
percurso da vida, vai ser sempre marcado por altos e baixos. Interessa,
pois, aprender a como passar cada vez menos tempo nos momentos
baixos e, para tal, urge encontrar o sentido das dificuldades.
Concentre as suas energias no que é realmente importante
Organize o seu tempo e os seus recursos para que possa tirar o máximo
partido do dia-a-dia Defina claramente o que quer  e o que tem de fazer
para lá chegar. Arranje tempo para cuidar de si, disfrute o prazer de pas-
sar tempo em família e fazer aquilo que verdadeiramente o apaixona e
faz vibrar. 

Fuma, bebe, consome drogas?
Faça alguma coisa por si! Desista dos maus hábitos! Cuide-se! Se con-
tinuar a fazer o que tem feito até agora, não espere que os resultados
sejam diferentes. Ou decide fazer parte do problema, ou decide fazer
parte da solução. Já parou para pensar e fazer as contas? Quando é que
lhe custam os maus hábitos? Quanto é que gasta, em dinheiro, em
tempo, em energia, em saúde, preso a situações, substâncias, atitudes
que não lhe favorecem?
Pensa que está certo e os outros estão errados?
Um passo importante é a tomada de consciência, a responsabilização, o
compreender que todas as decisões que tomamos, sobre o que faze-
mos, o que comemos, o que bebemos, o que dizemos e o que pensamos
afetam a nossa forma de sentir, de ser e de agir, quer com os outros,
quer connosco próprios. Se quer mudar alguém, comece por si!
3 tipos de pessoas: Os que se queixam, os que vão tentar, e os que fazem!
As soluções não são para todos. São para aqueles que querem! São para
aqueles que antes de fazerem pelos outros, percebem que têm de mudar
por si próprios. Teremos sempre 3 tipos de pessoas: aqueles que se quei-
xam mas que nada fazem; os que dizem que “vão tentar” e aqueles que
mudam e “fazem acontecer”. Quanto mais rápido identificar os seus pro-
blemas, mais rápido se poderá envolver na solução. Mude!  
Só mudamos quando existe Motivação
Se tivermos melhores pessoas, teremos melhores resultados, e conse-
quentemente teremos uma sociedade mais justa e mais equilibrada, di-
rigida por pessoas mais competentes, o que fará sempre diferença para
as próximas gerações. Se for para termos dúvidas, que seja dos nossos
limites e não do nosso potencial!
Sem Ação, não espere resultados! FELIZ ANO NOVO!

Cláudia Freitas  

Assistente Social  

claudia.freitas@iasaude.sras.gov-madeira.pt

Instituto de Administração da Saúde e Assuntos Sociais, IP- RAM

Unidade Operacional de Intervenção em Comportamentos Aditivos e Dependências

Sem ação, 
não espere 
resultados!

Trabalhadores do setor da hotelaria concentra-
ram-se, ontem, no Casino da Madeira, onde des-
ceram, depois, em manifestação. Estes trabalha-
dores, que estão em greve, querem, para além de
aumento salarial,  que  seja  defendido o contrato
coletivo de trabalho. «Não estamos a pedir à ACIF
nem uma vírgula a mais daquilo que está no CCT”,
disse.  Adolfo Freitas denunciou o facto de alguns
empresários estarem a ameaçar os seus trabalha-
dores e disse ser difícil apontar números da adesão
à greve que teve início ontem e se prolonga até
amanhã, dia 1 de janeiro.
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CDS Solidário
deu 504 mil

O líder do
CDS-PP da Ma-
deira, que ontem
foi entregar dona-
tivos às utentes da
Casa de Saúde
Câmara Pestana,
disse que no âmbito do projeto solidário, já foram
entregues, em dois anos e meio, 504 mil euros a vá-
rias instituições. Nesta quadra natalícia, as institui-
ções escolhidas foram o Movimento Apostolado
das Crianças (MAC), a Casa de Saúde São João de
Deus e a Casa de Saúde Câmara Pestana.A ocasião
foi aproveitada para José Manuel Rodrigues ende-
reçar parabéns ao novo líder do PSD, tendo convi-
dado Miguel Albuquerque a solicitar aos deputados
do seu partido na Assembleia Legislativa da Madeira
para que aprovem, a 6 de janeiro, a proposta do
CDS para a redução do chamado “jackpot” parla-
mentar em cerca de 50%.

C.R.


